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quereis não leuar as mãos vazias como dizeis, para por voſſo intereſſe peitardes os cacizes de Meca, ſeja co patrimonio que voſſo pay vos deixou, & não cos catiuos que cuﬅarão muytas vidas dos que ja eﬅaõ enterrados, & a nos os que eﬅamos viuos muyto infindo ſangue; de que vos eu não vejo a voſſa cabaya tão tinta, como me vos podeis ver a minha, & as deﬅes pobres ſoldados que eﬅão preſentes. A qual repoﬅa dada tão liuremente por eﬅe Capitão em ſauor dos ſoldados, o Moulana Caciz tomou tão mal, & fallou tão ſoberbo, & com hũas palauras tão mal concertadas. que afrontado o Capitaõ Geinal dellas, & os mais ſoldados Turcos & Mouros que eﬅauão â roda, hũs & os outros fizerão hũa taõ grande vnião com a gente do pouo que o Moulana tinha por ſy, & com cuja afouteza fallaua tão ſolto, que durou todo aquelle eſpaço que reﬅaua do dia ſem ſe poder pacificar, nem o Heredim Sofo Capitão da cidade ſer poderoſo para iſſo, de maneira que por cuitar prolixidade, & não me deter nas particularidades deﬅe caſo, que ſerião muyto largas de contar; deﬅa vnião ſe veyo a trauar antre elles hũa briga taõ alpera, & tão aceſa; que veyo a parar em mais de ſeiſcentos mortos de ambas as partes, & em fer ſaqueada mais de meya cidade, & roubada a caſa do Moulana, & elle feito em quartos, & lançado no mar com ſete molheres ſuas, & noue ſilhos, & toda a mais gente da ſua familia que os ſoldados tomaraõ naquelle fragante, ſem a nenhum quererem dar a vida. E nos os ſete Portugueſes que a eﬅe tempo, como ja diſſe, eﬅauamos na praça para nos venderem em leylão, tomamos por remedio mais certo de noſſa ſaluação tornarmonos a meter na mazmorra, ſem que miniﬅro algum de juﬅiça, ou outra peſſoa nos leuaſſe, ou foſſe com noſco, ouuemos que em o Mocadão carcereyro della nos meter das portas a dentro, nos não ſazia pequena merce. Eﬅa tão aſpera & taõ perigoſa reuolra ſe veyo em fim a pór em paz pelo meyo & authoridade do Soleymão Dragut Capitaõ das Galeotas, o qual quiz tomar eﬅe negocio a feu cargo, porque o Heredim Sofo ſeu ſogro, & Capitão da cidade eﬅaua a eﬅe tempo na cama maltratado de hum braço que lhe cortaraõ na briga, & daly a treze dias em que a couſa acabou de eﬅar de todo quieta, nos puſeraõ outra vez em leilão com toda a mais preſa, aſsi de fato como de artilharia que ſe tomou nas fuﬅas, de que por então ſe fez bom barato. E ao pobre de mim quiça como menos ditoſo coube em ſorte comprarme hum Grego renegado, de que eu arrenegarey em quanto viuer, porque me tratou de maneyra em ſôs tres meſes que fuy ſeu catiuo, que por ſete ou oito vezes eﬅiue tentado para me matar com peçonha ( ſe noſſo Senhor me naõ fizera merce de me ter da ſua mão) para lhe fazer perder o que por mym tinha dado,
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